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Introdução


			A filosofia da educação é um campo de estudo que explora as questões fundamentais relacionadas ao processo educacional, examinando suas bases filosóficas, princípios éticos e implicações práticas. É uma disciplina que nos convida a questionar, refletir e analisar profundamente o significado, a natureza e os objetivos da educação em todas as suas formas.


			Neste livro, embarcaremos em uma jornada intelectual que nos levará ao cerne das questões educacionais mais importantes. Investigaremos como diferentes correntes filosóficas moldaram e continuam a moldar a educação, desafiando-nos a pensar criticamente sobre os sistemas educacionais que conhecemos e a considerar novas abordagens para melhorar o processo de aprendizado.


			A filosofia da educação não se trata apenas de teorias abstratas; ela tem um impacto tangível em nossas vidas diárias. Ao compreendermos as fundamentações filosóficas da educação, podemos tomar decisões mais informadas como educadores, pais e cidadãos ativos em nossas comunidades. Por meio da reflexão filosófica, podemos criar ambientes educacionais mais justos, inclusivos e significativos.


			Este curso explorará uma ampla gama de tópicos, desde as teorias clássicas da educação até as tendências contemporâneas. Discutiremos questões éticas cruciais que surgem na sala de aula e na sociedade em geral. Abordaremos a interseção entre educação, política e cultura, examinando como esses fatores influenciam e são influenciados pelo processo educacional.


			Além disso, incentivaremos você a aplicar os conceitos filosóficos discutidos neste curso à sua própria prática educacional, permitindo que você desenvolva uma base sólida para tomar decisões informadas em seu papel como educador, estudante ou profissional interessado na área da educação.


			A filosofia da educação é um campo em constante evolução, e a exploração das questões que ela levanta é crucial para a melhoria contínua de nossos sistemas educacionais e para o desenvolvimento de indivíduos que possam enfrentar os desafios do mundo moderno com sabedoria e discernimento.


			Ao final deste livro, esperamos que você não apenas tenha adquirido conhecimento filosófico sólido, mas também uma apreciação mais profunda do papel essencial da educação em nossas vidas.


			Bem-vindo a esta jornada de descoberta e reflexão na filosofia da educação. Estamos ansiosos para explorar essas questões com você e aprender juntos ao longo deste livro.


		




		

			I Unidade


			Filosofia: pressupostos e concepções de educação


			1.1 O que é filosofia?


			A Filosofia, em contraste com outras abordagens de compreensão e interação com a realidade, como a ciência e a religião, apresenta desafios significativos em termos de definição. Se olharmos para a etimologia da palavra “filosofia”, os componentes “filo” e “sofia” que a constituem não fornecem, por si só, uma compreensão clara de sua natureza e importância. Por exemplo, a palavra “biologia” etimologicamente se refere ao “estudo da vida” ou “ciência da vida”, e essa simples definição já oferece uma visão razoável do escopo dessa disciplina. Podemos inferir que a biologia se dedica ao estudo das diversas formas de vida, como os reinos animal e vegetal, bem como suas questões relacionadas à reprodução e sobrevivência. 


			No entanto, o termo “filosofia”, etimologicamente, pode ser interpretado como “amizade pela sabedoria”, e aqueles que praticam a filosofia são chamados de “amigos da sabedoria”. Essa formulação, como se pode notar, é consideravelmente mais abrangente e não esclarece de forma precisa o que a filosofia faz ou investiga. Surgem, então, perguntas como: o que significa exatamente ser um “amigo da sabedoria”? O que é a sabedoria?


			Nesta unidade, nosso objetivo é delinear de maneira mais precisa o que a filosofia representa, examinando seus métodos e áreas de investigação. Ao final desta exploração, será possível entender como a filosofia se aproxima do conceito de sabedoria e porque, no mundo antigo, ela era concebida como uma busca amorosa pela sabedoria, sendo denominada “amor à sabedoria”.


			Aprofundamento do conhecimento: 






			Para saber mais sobre o conceito de filosofia, recomendamos dois artigos de importantes filósofos atuais, ainda vivos, que atuam na University of Berkeley (Barry Stroud) e na Universität of Tubingen (Ernst Tugendhat). Nesses dois artigos, os professores Tugendhat e Stroud apresentam visões da filosofia que complementam a análise aqui desenvolvida. É importante ler esses dois textos, pois eles mostram como a experiência pessoal de dois grandes nomes da filosofia moldou seu entendimento da filosofia. 


			https://www.goodreads.com/author/show/777658.Ernst_Tugendhat 


			https://philpeople.org/profiles/barry-stroud/publications?order=added






			A caracterização da filosofia que será apresentada a seguir é baseada em formulações clássicas de renomados autores, como Bertrand Russell e Isaiah Berlin. Esses pensadores defendem a ideia de que a Filosofia consiste em uma investigação de natureza conceitual, que se debruça sobre as categorias e os conceitos mais abrangentes que fundamentam tanto as ciências quanto nossa compreensão comum do mundo e do ser humano.


			Um exemplo ilustrativo desse enfoque conceitual pode ser encontrado na esfera da moralidade. Frequentemente, na vida social, presumimos a importância do comportamento moralmente correto por parte de nossos concidadãos. No entanto, raramente questionamos profundamente esse pressuposto fundamental. Por que, afinal, a moralidade é uma instituição tão significativa em nossas vidas? Por que devemos nos esforçar para ser virtuosos ou bons, em vez de simplesmente adotarmos uma postura imoral ou indiferente à moralidade? Essas indagações de natureza geral, que estão intrinsecamente ligadas ao significado e aos propósitos da existência, fazem com que a Filosofia transcenda os limites da busca pelo conhecimento puramente técnico ou pela prática de uma profissão.


			O conhecimento proporcionado pela abordagem sistemática e metódica da Filosofia é relevante não apenas para os filósofos, mas também para profissionais de diversas áreas, uma vez que a investigação filosófica se debruça sobre temas e questões que interessam a todos. Essa área de estudo aborda questões fundamentais relacionadas à razão e ao propósito da existência, ações e realizações.


			No entanto, uma abordagem meramente conceitual da Filosofia não é suficiente para compreender plenamente seu valor prático e social. A mera afirmação de que a reflexão filosófica sobre os fundamentos de nosso arcabouço conceitual é relevante para uma compreensão mais profunda de nossa condição e para a ampliação da autoconsciência, não esclarece completamente a dimensão prática e social da Filosofia.


			Um aspecto essencial a ser considerado é que o esclarecimento filosófico contribui para mudanças práticas na vida das pessoas interessadas em Filosofia. Isso se torna especialmente evidente em áreas filosóficas ligadas à vida cotidiana, como a ética, a estética, a filosofia social e a filosofia política. Nessas disciplinas, questões práticas relacionadas ao justo equilíbrio entre os diversos aspectos de nossas vidas são examinadas minuciosamente. Por exemplo, questionamos qual é o lugar adequado para a família e a educação dos filhos, o trabalho, o desenvolvimento intelectual, o lazer, a religião, o amor e a arte em nossa existência. Essas questões costumavam ser centrais nas preocupações dos antigos filósofos, que buscavam as condições de uma “boa vida”. No entanto, nos tempos atuais, muitas vezes negligenciamos essas reflexões em nossas vidas agitadas.


			Embora possamos estar envolvidos em nossas ocupações diárias, é essencial refletir sobre o significado do trabalho, entender o que constitui um relacionamento saudável e genuíno, e considerar o papel das escolas na formação de nossos filhos. Infelizmente, muitas vezes, nossas ações não seguem a mesma direção de nossos pensamentos.


			Neste curso, buscaremos caracterizar a natureza da Filosofia e demonstrar que ela pode esclarecer questões práticas do cotidiano por meio de perguntas persistentes que abordam os fundamentos de nossas crenças e comportamentos. Portanto, torna-se evidente a importância de incluir a Filosofia no currículo educacional e na formação de professores, uma vez que o esclarecimento conceitual e a análise lógica dos argumentos desempenham um papel crucial na compreensão das questões que afetam nossa vida diária.


			Em suma, a Filosofia não apenas nos conduz à busca de uma verdade na vida e a uma melhor compreensão de nossa condição, mas também nos capacita a aplicar esses princípios filosóficos para aprimorar a qualidade de nossas vidas e alcançar uma existência mais significativa.


			1.1.1 O que é filosofia da educação?


			A filosofia da educação tem sido alvo de análises e abordagens diversas por parte de vários especialistas, resultando em um campo de investigação amplo e heterogêneo. Uma análise das pesquisas bibliográficas revela uma notável diversidade de critérios e enfoques adotados por diferentes pesquisadores.


			Essa diversidade de perspectivas varia desde aqueles que questionam a própria natureza do objeto de estudo da filosofia da educação, chegando até os que reconhecem suas funções e tarefas em meio às teorias e práticas pedagógicas, reconhecendo seu caráter científico e teórico independente.


			Para aqueles que se dedicam a explorar as bases conceituais e teóricas desta disciplina, surge um desafio: determinar de forma clara se a filosofia da educação é ou não uma ciência presente no contexto das instituições educacionais. Se adotarmos como modelo as ciências naturais, torna-se evidente que a filosofia da educação não pode ser equiparada a essas ciências, uma vez que sua preocupação abrange as raízes do processo pedagógico em todas as suas dimensões, em vez de se concentrar em fenômenos que podem ser reduzidos ao campo da natureza.


			No entanto, se ampliarmos nossa compreensão do conceito de ciência para incluir as ciências humanas em seu paradigma, podemos argumentar que a filosofia da educação pode ser considerada científica, embora dentro de um modelo que não se limite ao fisicalismo.


			O propósito deste módulo é fornecer uma visão concisa, mas profunda, dos principais aspectos que caracterizam a natureza inerente dessa disciplina. Além disso, destacamos a importância de reconhecer o valor do pensamento filosófico no contexto educacional, reconhecendo-o como sendo uma disciplina que está intrinsecamente ligada à Filosofia em geral. A filosofia da educação mantém uma relação próxima com a Filosofia geral, compartilhando objetivos em parte e, de forma mais direta, métodos. No entanto, ela se distingue como um campo específico de investigação devido ao seu objeto de estudo singular.


			Para compreender essa relação entre a filosofia da educação e a Filosofia em geral, é útil revisitar alguns conceitos e aspectos históricos fundamentais da Filosofia. Ao fazê-lo, é importante considerar a natureza mutável da Filosofia como uma prática de pensamento que evolui ao longo da história.


			No passado, os filósofos acreditavam que sua missão era fornecer uma explicação completa e racional da natureza da realidade e do lugar do ser humano no Universo. Isso envolvia questões profundas, como a existência de Deus, a imortalidade da alma e o propósito do Universo. Filósofos renomados, como Platão, Aristóteles, Descartes, Spinoza e Hegel, dedicaram-se a elaborar imagens abrangentes da realidade apoiadas em argumentos racionais, buscando estabelecer sistemas de explicação definitiva.


			No entanto, esse tipo de abordagem filosófica enfrentou um dilema significativo: cada filósofo oferecia explicações diferentes, e nenhuma explicação geral se mostrava totalmente satisfatória. Após mais de dois mil anos de especulações metafísicas, questões sobre a verdadeira natureza da realidade, a existência de Deus, a natureza do ser humano e sua alma, bem como o propósito do Universo, continuavam a ser debatidas e respondidas de diversas maneiras. Essa persistência de problemas na Filosofia contrastava notavelmente com o progresso contínuo das ciências naturais.


			Como observou Lombardi (2005), enquanto os cientistas frequentemente encontravam soluções para seus problemas, os filósofos raramente ou nunca conseguiam resolvê-los. Isso levou a uma crescente crença de que talvez todo o empreendimento filosófico estivesse fundamentalmente equivocado. Surgiu a ideia de que os cientistas resolviam seus problemas porque enfrentavam desafios reais e tinham métodos eficazes à disposição, enquanto os filósofos se debatiam com problemas que, na verdade, não eram problemas genuínos. Esses problemas filosóficos eram frequentemente resultado do uso inadequado da linguagem.


			Essa mudança de perspectiva levou a uma reavaliação radical do papel e dos métodos apropriados para a investigação filosófica. Como resultado, surgiu uma vertente da Filosofia, conhecida como filosofia analítica, que buscava dissolver, em vez de resolver, os problemas filosóficos. A filosofia analítica propunha que muitos dos problemas filosóficos eram pseudoproblemas criados pela linguagem inadequada.


			Embora seja desafiador, os exemplos apresentados podem nos oferecer informações concisas e convincentes para ilustrar a “revolução na Filosofia” iniciada por filósofos como G. E. Moore e Ludwig Wittgenstein, dois exemplos que podem lançar luz sobre essa transformação. Antigamente, os metafísicos, como Descartes, supunham que a palavra “corpo” nomeava uma entidade material substancial e que a palavra correspondente, “mente”, deveria nomear uma entidade não material, uma substância de natureza diferente. Essa suposição levantava uma questão filosófica complexa e intrigante: como uma substância não material poderia interagir e afetar uma substância material, e vice-versa? Dado o pressuposto original, a alegada interação era um grande mistério, e uma explicação satisfatória parecia inalcançável.


			No entanto, a abordagem da filosofia analítica, que via os problemas filosóficos como decorrentes do mau uso da linguagem, permitiu a explicação e a dissolução dos dilemas relacionados à “mente-corpo”. Por exemplo, Gilbert Ryle argumentou que, ao abandonarmos a suposição de que uma palavra só tem significado se ela referir a uma entidade substancial, o problema da “mente-corpo” deixava de ser intratável. Segundo essa perspectiva, a palavra “mente” não nomeia uma entidade não material, mas sim, um conjunto complexo de funções corporais executadas com as mesmas características. Portanto, a mente não interagia com o corpo, pois é simplesmente uma função do corpo. O problema da interação deixava de ser um problema genuíno, uma vez que não estamos mais lidando com substâncias distintas, mas com diferentes dimensões da existência humana.


			Da forma similar, questões relacionadas ao suposto “propósito” do Universo apresentaram desafios consideráveis aos metafísicos ao longo da história da Filosofia. Uma das questões centrais nesse contexto era: como alguém poderia determinar qual seria o propósito do Universo, se é que ele tem algum? As respostas oferecidas pelos metafísicos muitas vezes eram insatisfatórias, pois pareciam depender de outras questões igualmente difíceis, como a existência e a natureza de Deus.


			Além disso, não havia uma maneira definitiva de determinar se essas respostas eram verdadeiras ou falsas. Diante dessas complexidades, os filósofos começaram a questionar não apenas a resolução, mas a própria validade dos problemas metafísicos. Argumentava-se que os cientistas obtinham sucesso na resolução de seus problemas porque esses eram desafios reais, enquanto os problemas filosóficos, relacionados a questões metafísicas, não eram problemas genuínos, mas pseudoproblemas criados pelo uso inadequado da linguagem.


			Essa percepção levou a uma mudança significativa na abordagem da Filosofia, que passou a enfatizar a dissolução dos problemas em vez de sua resolução. Quando se tratava do Universo, por exemplo, não fazia sentido questionar qual seria o propósito do todo, como faríamos em relação a objetos e entidades particulares. O Universo, por definição, abrange tudo o que existe, e, portanto, não poderia ter um propósito externo. O Universo é um fim em si mesmo, e a questão sobre seu propósito não se aplicava, já que não estávamos mais lidando com entidades separadas, mas sim com diferentes dimensões da existência humana.


			Essa abordagem da filosofia analítica e a dissolução de problemas filosóficos complexos representaram uma mudança fundamental na forma como os filósofos compreendiam e abordavam questões filosóficas tradicionais. Em vez de buscar respostas definitivas, eles passaram a questionar a validade das próprias questões e a explorar como problemas aparentemente intratáveis poderiam ser dissolvidos por meio do esclarecimento conceitual.


			Em resumo, a filosofia da educação é um campo de estudo complexo e diversificado, e sua relação com a Filosofia em geral é marcada por uma evolução histórica que culminou na filosofia analítica. Essa abordagem enfatizava a dissolução de problemas filosóficos por meio do esclarecimento conceitual e da análise crítica, em contraste com a busca por respostas definitivas. A filosofia da educação, portanto, busca contribuir para a compreensão e resolução de questões educacionais por meio de uma análise rigorosa e uma abordagem filosófica reflexiva.


			Dentro desse entendimento, Lombardi (2005), explicou que:






			O problema sobre qual outra finalidade ela atende, qual é o seu propósito, é meramente um pseudoproblema que surge da suposição errônea de que faz sentido fazer perguntas sobre o todo que são apenas apropriadamente solicitadas das partes. Uma vez entendido, o problema deixa de ser um problema. Este tipo de filosofar tinha para o seu propósito um tipo de terapia intelectual, uma libertação da mente de problemas desnecessários e autoinfligidos (Lombardi, 2005, p. 38).






			Esses exemplos não têm a intenção de oferecer soluções extraordinárias para os problemas mencionados. Eles são apresentados para destacar a mudança de foco na filosofia, enfatizando a transição das tentativas de abordar questões substanciais sobre a existência ou finalidade para uma análise da linguagem, na qual os chamados problemas metafísicos são identificados como resultantes de um uso inadequado da linguagem na filosofia (Lombardi, 2005).


			É interessante notar que a partir de Immanuel Kant (1724-1804), o problema metafísico passou por uma transformação significativa. Esse influente filósofo alemão demonstrou que questões como Deus e o mundo não poderiam ser tratadas pelo entendimento, mas apenas pela razão. Qual é a diferença? As ideias da razão levantam questões que não podem ser respondidas por meio de teorias coerentes, escapando, assim, ao escopo da investigação científica. São questões especulativas que fazem parte dos questionamentos humanos diante da existência. Por outro lado, o entendimento lida com questões que podem ser respondidas. A tradição analítica parte desse pressuposto e busca se afastar de toda a metafísica, compreendendo que a filosofia deve ser conduzida a partir de uma análise minuciosa da linguagem (Ribeiro, 2001).


			Consequentemente, a filosofia tornou-se estritamente uma atividade que se concentra em assuntos linguísticos e conceituais, como o “conceito de mente” ou o “conceito de propósito”, não tratando das mentes ou propósitos em si, mas examinando problemas que surgem principalmente de confusões linguísticas ou conceituais.


			Sob a perspectiva dos filósofos analíticos, a filosofia é cada vez mais vista como a análise e o esclarecimento de conceitos utilizados em outras disciplinas, como ciências, matemática, história, direito ou religião, além de se envolver com argumentos e justificativas presentes nessas teorias. Seu objetivo principal é trazer clareza aos conceitos, avaliar a coerência das teorias e contribuir para a resolução de problemas que persistem devido, em grande parte, a ambiguidades na linguagem. No mundo contemporâneo, existem outras abordagens filosóficas, como a fenomenologia, o estruturalismo ou o pós-estruturalismo, mas não pretendemos abordar essas perspectivas neste módulo, apenas destacar essa mudança de enfoque e como ela se relaciona com a filosofia da educação.


			O que permanece fundamental neste módulo é que a filosofia da educação é uma atividade de ordem superior que se fundamenta na teoria e prática educacional sob uma ótica filosófica, ou seja, uma abordagem profunda e fundamentada.


			Embora seja verdade que algumas correntes filosóficas contemporâneas desenvolvidas nas últimas décadas tenham se dedicado a identificar e resolver pseudoproblemas, não podemos afirmar que a filosofia da educação tenha feito ou precise fazer muitos avanços nessa direção (Lipman, 2001). Os problemas que surgem no contexto da educação geralmente não são resultantes de confusões conceituais, mas são problemas reais e substanciais que surgem da prática educacional. Essas questões exigem soluções concretas, em vez de dissoluções conceituais.


			Portanto, os filósofos da educação no mundo contemporâneo também não se concentram em questões metafísicas confusas. Eles certamente se envolvem em atividades de ordem “superior”, mas seu interesse reside na clareza conceitual como um pré-requisito fundamental para dar embasamento às teorias e práticas educacionais.


			A filosofia da educação concentra-se, assim, na linguagem utilizada na teoria e prática educacional, investigando fenômenos relacionados ao aprendizado e aos processos formativos, especialmente no ambiente escolar. Portanto, a filosofia da educação está mais estreitamente conectada à filosofia em geral por meio de seus métodos do que por seus objetivos. Embora possa empregar métodos da filosofia analítica para examinar as diversas teorias de educação propostas (Lipman, 2001), a filosofia da educação não se limita a uma terapia da linguagem, mas busca entender, esclarecer e resolver questões educacionais complexas por meio de uma abordagem filosófica reflexiva.


			As interações entre filosofia e educação remontam às origens do pensamento filosófico, podendo ser exemplificadas com a citação de filósofos como Platão e Aristóteles, que se dedicaram à reflexão sobre a educação e os processos formativos necessários para o desenvolvimento e crescimento da sociedade grega, como evidenciado em obras fundamentais como a “República” e a “Política”.


			Essa necessidade intrínseca dos filósofos de abordar questões educacionais enfatiza que a filosofia não pode ser dissociada da experiência pedagógica, e a educação, por sua vez, não pode ser apreendida sem uma perspectiva filosófica. Portanto, é essencial examinar o papel que a filosofia desempenha na educação, considerando suas possíveis funções no processo pedagógico.


			Uma das funções fundamentais da filosofia na educação é a reflexão profunda sobre o fenômeno educacional em si, justificando-o do ponto de vista antropológico e ressaltando sua essencialidade para a humanidade. Essa reflexão aborda a complexidade social, cultural e psicológica do ser humano, mas seu foco está na descoberta de seu valor intrínseco como um ser capaz de tomar decisões que promovam seu desenvolvimento e crescimento pessoal.


			Outra função crucial da filosofia na educação é a orientação ética e formativa. Isso implica estabelecer um propósito educacional baseado em princípios éticos e educacionais que são parte integrante da cultura, garantindo que essa orientação não caia no relativismo moral. A educação, assim como a filosofia, não pode ser dissociada da ética, pois inevitavelmente envolve múltiplas perspectivas teleológicas e hierarquias axiológicas. A filosofia desempenha um papel essencial ao abordar essas questões, guiando o pensamento em direção à criação de ambientes educacionais que visam ao desenvolvimento integral dos seres humanos.


			Outro aspecto fundamental do papel da filosofia na educação é a visão antropológica que embasa a educação holística. Isso implica tratar o ser humano como um sujeito complexo, considerando todos os seus elementos constitutivos, como inteligência, transcendência, espiritualidade, liberdade, responsabilidade, amor e convívio. Essa abordagem busca criar uma visão completa e integrada da existência humana, evitando perspectivas parciais ou reducionistas.


			Uma função inegável da filosofia na educação é a formação da consciência crítica. Essa função vai além do mero raciocínio e se insere na esfera das ações. Ao adquirir conhecimento da realidade, o ser humano pode transformá-la por meio da prática, participação e proposição de novos espaços de reflexão. Isso implica que a filosofia capacita os indivíduos a não apenas compreender o mundo, mas também a agir de forma consciente e transformadora com base nesse entendimento


			1.1.2 - A importância da filosofia da educação


			Em primeiro lugar, devemos destacar que todos os seres humanos querem ser e ter alegria fundamental para continuidade de uma vida próspera e feliz. Assim sendo, é relevante destacar que o filósofo Pitágoras – século IV a.C. – avultava que a própria palavra “filosofia” tem como significado a arte do amor, da amizade e da sabedoria. Uma junção de sabedoria amada e/ou amiga da sabedoria. Logo, quem não quer ter uma vida cheia de alegria, amor, amizades e sabedoria?


			Em nosso cotidiano, é notória a vivência bem perto das ações filosóficas, ou seja, sempre com a participação da filosofia. Podemos apontar, como o próprio filósofo Nietzsche salientava em vários de seus feitos e ensinos, que há sempre dúvidas, e é nelas que o filósofo se apresenta importante. Sendo assim, podemos viver, procurando a certeza de nossas buscas e curiosidades a fim de adquirirmos a verdade que buscamos. Igualmente, podemos destacar a relevância da filosofia em nossas vidas, pois ela nos aconselha, a fazermos sempre perguntas como: estamos ajudando uma área que está esquecida ou carente de recursos? Ou, quando ocorre uma catástrofe buscamos ajudar o próximo fazendo doações, ou nos unindo a outros grupos ativistas? William MacAskill, da Universidade de Oxford, destacou esse tipo de questionamento no sentido de querermos ajudar o próximo de modo geral. Veja que, no fundo, é uma verdade que nos acompanha em nosso dia a dia e que, por sinal, tem seus pontos de verdade em nosso cotidiano. Várias outras situações poderíamos destacar aqui junto às nossas ações cotidianas com a participação da filosofia, como a política, as conquistas, as lutas, os amores, a vida e até a morte.


			Schopenhauer acreditava que o amor era um mal necessário. O erro estaria em esperar demais dele e acreditar que só amamos uma vez na vida. “Para ele, o amor era terrível, instável, dilacerante, mas fundamental. Ainda assim, Schopenhauer tem dicas muito atuais a respeito de relacionamentos. Em linhas gerais, ele defendia que as pessoas deveriam desistir do sonho de encontrar um amor para toda a vida. Se um relacionamento desse errado, você poderia se lançar na busca de um novo amor, sem traumas e culpas” (Cordeiro, 2016).


			Atualmente por lei, o ensino de filosofia no ensino médio é uma disciplina obrigatória, pois ela agrega um grande valor para a educação em nosso contexto, até porque, como destacou Pitágoras, a filosofia é um aprofundamento de sabedoria e união estável junto ao amor, alegria etc. Ademais, o conceito da Filosofia é, sem dúvida, fundamental na vida de todos os seres humanos, proporcionando a prática de análise, reflexão e crítica em benefício do encontro do conhecimento do mundo e do homem de forma em geral. Com certeza, a filosofia é de suma importância para a educação escolar como um todo. É nela que se desperta o aguçamento para o seu senso crítico, levando o indivíduo, desde cedo, a desenvolver seus questionamentos, busca de valores e ter uma participação ativa dentro de uma sociedade. Sócrates foi um grande defensor das buscas dos conhecimentos, das habilidades argumentativas e dialéticas, valorizando, assim, o uso da palavra e da razão. Sócrates e os socráticos apreciavam analisar as questões humanas, seus valores, verdades e fundamentos. Os homens fariam melhor se investigassem a si mesmos: a verdadeira descoberta estava no interior da alma humana, e não fora dela (Tancredi, 2020).


			Veja que desde séculos atrás a filosofia já fazia parte do conteúdo pedagógico, no que tangia ao bem comum da discriminação do contexto intuitivo de aprender a se comunicar, a ter valores com deveres e responsabilidades. Nos dias de hoje, essa prática continua ocorrendo, pois a filosofia possibilita que um cidadão, aprimore sua reflexão e crítica, permitindo-os serem mais atuantes em suas escolhas, desenvolvendo um senso crítico aguçado e participativo, assim como, sujeitos discentes em todos os níveis da educação, para se tornarem pessoas conscientes e formadoras de opinião no presente e no futuro.


			No entanto, é preciso compreender as formas variadas do saber que vamos conhecendo dia após dia; o saber científico, assim como o filosófico, tem suas atuações, atenuações. Onde o conhecimento filosófico nasce a partir das reflexões que todos os seres humanos fazem sobre questões subjetivas. Dessa forma, destacamos o papel da ciência com seus estudos lógicos de valor e comprovações em decorrência de variadas situações, desde as questões do evolucionismo até a própria formação do mundo, dos seres e sucessivamente as demais situações do nosso dia a dia, tendo como base análises e testes científicos.


			No entanto, o saber filosófico lida com hipóteses que não podem ser observadas, como o imaterial e o subjetivo. Baseia-se nas reflexões de conceitos e ideias construídas, a partir do uso do raciocínio em busca do saber dentro do conhecimento filosófico. Santo Agostinho destacava que era preciso “crer para compreender, e compreender para crer melhor”. “De modo que se os homens filosofaram para se libertar da ignorância, é evidente que buscavam o conhecimento unicamente em vista do saber e não por alguma utilidade prática” (Aristóteles, 2002, p. 19-21).


			Sendo assim, a filosofia antiga, a moderna e a contemporânea se delineiam de acordo com seus frutos e atuações em decorrência de suas funções receptivas pelos sujeitos, não se abstendo à questão temporal, haja vista que, tanto na questão antiga como na moderna e/ou contemporânea, podemos dizer que tem seus feitos e efeitos aprazíveis no quesito construtor de uma mentalidade aberta, crítica e esclarecedora de seu mundo e momento atual vivido. Seja ela na Grécia Antiga, durante os séculos V, IV e III a.C. – com Pitágoras, Sócrates, Platão, entre outros – até nos dias de hoje, em pleno século XXI, em que notadamente precisamos ter o objetivo de ensinar esse componente para fins de termos uma sociedade que saiba diferenciar os papéis de condutas e suas acessões, com criticidade desse ou daquele pensamento e ação. No entanto, é preciso compreender as formas variadas do saber que vamos conhecendo dia após dia; o saber científico, assim como o filosófico, tem suas atuações, atenuações. Onde o conhecimento filosófico nasce a partir das reflexões que todos os seres humanos fazem sobre questões subjetivas. Dessa forma, destacamos o papel da ciência com seus estudos lógicos de valor e comprovações em decorrência de variadas situações, desde as questões do evolucionismo até a própria formação do mundo, dos seres e sucessivamente as demais situações do nosso dia a dia, tendo como base análises e testes científicos. 


			Entretanto, é notório destacar que existem os chamados períodos filosóficos e seus autores por cada tempo determinado. Veja que, no período antigo, Tales de Mileto conhecido como sendo o Pai da Filosofia, propunha que a água era a substância primordial da vida, denominada de arché. Para ele, “tudo é água”. Esse período que tinha como base o conceito do ser, com o período do metafísico ontológico. De lá para o período moderno, se destacou o período epistemológico transcendental, com base conceitual da verdade, objetividade e validez. Dentro desta perspectiva, podemos mencionar como principais nomes os filósofos Descartes, Nicolau Maquiavel, John Locke, Montesquieu, Voltaire e Kant. Este último era um filósofo alemão com influência iluminista, tendo como busca a explicação dos tipos de juízos e conhecimentos desenvolvendo um “exame crítico da razão”.


			A filosofia moderna começou no século XV, quando teve início a Idade Moderna. Teve como marca uma transição do pensamento medieval, fundamentado na fé e nas relações entre os homens e Deus, para um novo tipo de pensamento antropocêntrico, marca da modernidade, permanecendo até o século XVIII, com a chegada da Idade Contemporânea. Durante esse período um dos principais nomes dentro da filosofia eram: Auguste Comte, Karl Marx, Friedrich Nietzsche, Jean Paul Sartre e Michel Foucault. Foucault buscou analisar as instituições sociais, a cultura, a sexualidade e o poder. Essa Filosofia Contemporânea é aquela desenvolvida a partir do final do século XVIII, que teve como marco a Revolução Francesa, em 1789, englobando todos os séculos XVIII, XIX e XX.


			Igualmente, de período em período, podemos destacar o importante papel dos pensamentos e suas atenuações, comprometidos, nesse caso, com o processo ensino-aprendizagem. Nisso se dá a grande importância do desenvolvimento de aplicação desse conceito filosófico no âmbito da educação, assim como em nossa vida de forma geral. Como prova, destacamos o surgimento do conceito de lógica ou o chamado logos. Que diz respeito ao pensamento verdadeiro e dentro de uma certa lógica, que determina a forma geral das proposições enunciadas. Assim sendo, uma ferramenta a ser utilizada de o correto pensar e recorrendo sempre, o agir logos. 


			Criada pelo filósofo grego Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.) o estudo da lógica, chamado de analítica, a ser compreendida como um instrumento do correto pensar e a definição de elementos lógicos que fundamentam o conhecimento verdadeiro. Basta destacar que são elementos ainda usados em nosso dia, em especial no que diz respeito à aplicabilidade. Para Aristóteles, qualquer conhecimento que pretenda ser verdadeiro e universal deveria respeitar alguns princípios lógicos. Ele desenvolveu três princípios básicos que orientam a lógica clássica: o de identidade, da não contradição e do terceiro excluído, ou terceiro excluso (Menezes, 2020).


			Sobre o estudo voltado para conhecimento e aprendizagem, podemos avançar no tempo, saindo da Antiguidade Clássica, passando para um pensador moderno. Segundo Paulo Freire, não há aprendizado sem exagero, em que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção. Quem ensina aprende ao ensinar. E quem aprende ensina ao aprender”. Dentro desta perspectiva, o papel da filosofia em todos os âmbitos do ensino-aprendizagem é ser um instrumento de valor agregador no desenvolvimento no ambiente escolar. 
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